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I – OBJETIVOS 

 Gilles Deleuze (1925-1995) ministrou dois cursos sobre G. W. Leibniz 

(1646-1716) na Universidade de Vincennes: o primeiro, em 1980, mais centrado 

nos princípios definidores da metafísica leibniziana; o segundo, em 1986 e 87, 

sobre a substância individual leibniziana, isto é, a singularidade do indivíduo, o 

acontecimento e o corpo.  Estes cursos, de história da filosofia, certamente 

serviram de laboratório para a escrita, e publicação em 1988, de A dobra, livro 

sobre Leibniz e o Barroco, que apresenta uma leitura heterodoxa da filosofia 

leibniziana.  

 Antes de tudo isso, porém, Deleuze defendeu em 1968 uma tese 

complementar de doutorado sobre a expressão em Espinosa que apresenta 

também uma interpretação do conceito em Leibniz. No mesmo ano, 1968, 

defendeu a tese Diferença e repetição que traz discretas, mas importantes 

observações sobre a filosofia leibniziana. 

 Pretendemos percorrer essas leituras para descobrir o Leibniz de Deleuze e 

refletir sobre o significado de retomar a filosofia moderna leibniziana na 

contemporaneidade. 

 

II – CONTEUDO 

1. Leibniz segundo a expressão. 
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2. Por que o ser e não o nada? Leibniz e o Princípio de Razão Suficiente. 

3. O mundo em Leibniz. 

4. Leibniz e a singularidade. 

5. O corpo.  

 

III – METODOS UTILIZADOS 

 Aulas expositivas e seminários. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 Seminários, participação durante as aulas expositivas e dissertação. 

 

V – CRITERIOS DE AVALIAÇÃO 

 Seminários individuais ou em grupo e dissertação. 

 

VI – ÉPOCA E CRITERIOS DE RECUPERAÇÃO 

 A combinar. 
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(Bibliografia complementar será fornecida ao longo do curso). 
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